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APRESENTAÇÃO 

Prezados leitores, é com imensa satisfação que lançamos mais um número da Geographia 

Meridionalis. Apesar das dificuldades, continuamos firmes no propósito de manter a 

qualidade e a periodicidade da revista. Este primeiro número do ano de 2018 sai com 

cinco artigos com temáticas diferenciadas e bastante atuais. 

O primeiro artigo apresenta “Uma reflexão crítica sobre os conceitos e práticas da 

geoconservação” artigo que, conforme os autores, traz uma série de constatações e 

provocações sobre os conceitos e práticas adotadas na pesquisa e na aplicação da 

geoconservação, área emergente das geociências. O artigo seguinte, “Ocorrência e 

distribuição da flora ameaçada de extinção no Pontal da Barra, Pelotas (RS): espécies 

arbóreas e arbustivas” soma-se a uma série de outros artigo publicados em edições 

anteriores, onde os autores se debruçam sobre a região do Pontal da Barra, uma área de 

preservação ambiental no município de Pelotas/RS já bastante fragilizada, e que vem 

sofrendo uma enorme pressão de agentes externos, com destaque para o aterramento de 

áreas úmidas para fins imobiliários e o descarte irregular de resíduos, resultando em 

impactos para a flora e fauna local. 

No artigo “ Gleissolo em ambiente de vereda no Chapadão do Urucaia, oeste da Bahia” 

os autores analisam alguns atributos morfológicos, químicos e físicos em um perfil de 

gleissolo no município de São Desidério, situado em uma vereda que contribui 

diretamente para as nascentes do Rio Grande, importante afluente do Rio São Francisco. 

Na sequência temos o artigo “Evolução e diferenciação dos sistemas agrários na Serra 

dos Tapes, Rio Grande do Sul” no qual a autora tem como objetivo reconstituir a evolução 

e diferenciação dos sistemas agrários identificados na Serra dos Tapes. 

Por fim, o artigo “A náutica e o uso do território: escalas e evolução a partir da costa 

brasileira” tem por objetivo central compreender o uso náutico do território no Brasil a 

partir da evolução técnica dos portos de lazer em sua materialização espacial. 

Gostaríamos de agradecer mais uma vez a todos aqueles que vem depositando sua 

confiança em nosso trabalho. Boa leitura! 

Débora Pinto Martins  

Editora da Revista Geographia Meridionalis 


